
Normas para Apresentação de Animais em Exposições 

Conforme determinação do Ministério da Agricultura, pela Portaria nº. 108 de 17/03/93, regulamentando as 
exposições e feiras agropecuárias, o Serviço Genealógico da Associação juntamente com o Conselho Deliberativo 
Técnico em reunião realizada no dia 03 de abril de 2025, instituiu o julgamento de admissão para todos os animais e 
em todas as exposições oficializadas do Grupo Pônei. 

1.  Ao inscreverem seus animais confiram, com muita atenção, as suas resenhas, verificando se correspondem 
exatamente com as suas características. 

2.  Não serão admitidos para avaliação morfológica: 

a)  Animais cujas orelhas não se enquadrem no padrão, (cabanas/quebradas/deformadas (tronchas)). 

b)  Que possuam em pelo menos um dos olhos, opacidade da córnea, cicatrizes, úlceras, perfuração do globo ocular, 
cegueira e assimetrias (tamanho ou posição diferente) dos olhos, bem como albinoidismo manifestado na íris. 

c)  Cujo lábio inferior seja flácido, grosseiro e pendulado quando em repouso ou que se balancem com o animal em 
movimento sem a interferência do cabo ou cabresto (animal belfo), lábio superior torcido para um dos lados da 
face ou lábios acentuadamente rasgados nas suas comissuras (cantos). 

d)  Cujas arcadas dentárias incisivas sejam mal ajustadas: Nos animais jovens, antes da primeira muda, será tolerado 
um desnível de até ¾ da mesa, quando houver braquignatismo (mandíbulas mais curtas que o maxilar) e nos 
animais que já fizeram a primeira muda, será permitido somente até ¼ de contato da mesa dentária, 
desclassificando-se todos, inclusive os já registrados, que apresentarem mais de ½ mesa de braquignatismo. 
Indivíduos que apresentem qualquer grau de prognatismo (projeção das mandíbulas), com qualquer idade, 
serão recusados. A avaliação dessas assimetrias é sempre realizada com o animal em posição anatômica (natural) 
do seu conjunto cabeça/pescoço.  

e)  Os animais que não fizeram muda e que apresentem falhas de dentes incisivos deverão ser apresentados 
acompanhados de radiografia que comprove a integridade do germe dentário do dente definitivo correspondente 
ao dente perdido. O desalinhamento de dentes de leite e definitivos, em consequência de acidente, será tolerado, 
se justificado por Atestado Médico Veterinário. 

f)  Com pescoço que pela conformação fira o padrão: 

1) Invertido; 2) Cangado; 3) Tombado por acúmulo de gordura na borda dorsal. 

g)  Cuja linha de dorso apresente em cifose, encurvamento dorsal (lombo de carpa); lordose, encurvamento ventral 
(selado) de moderados e acentuados. Os discretos serão passíveis de penalidade no julgamento. As escolioses, 
desvio da coluna para um dos lados, em qualquer grau, não serão admitidos. 

h)  Com assimetria da garupa (náfego), que observável na largura bem como na altura das ancas. Só serão admitidos 
os que apresentarem assimetrias muito discretas (sutis), que não cheguem a prejudicar a estética. Estes serão 
passíveis de prejuízo no julgamento. 

i)  Com alterações nos órgãos genitais - Feminino: vulva com prejuízo da sua conformação, inclinação excessiva na 
direção do ânus, com ou sem aspiração de ar. Perda de teta (bico) ou da glândula mamária. Masculino: ausência 
de testículo na bolsa escrotal aos 30 meses. Prejuízo da conformação do pênis. Assimetria acentuada dos 
testículos (tamanhos, diferentes) acima dos 36 meses. Prejuízo da conformação e consistência dos testículos ou 
que sejam excessivamente pendulados. Acúmulo de líquido nas bolsas escrotais (hidrocele). 

j)  Hérnias de qualquer tipo. 

k)  Aqueles que apresentarem desvio de caráter (temperamento) e por isso considerados perigosos para pessoas e 
animais. 

l)  Aqueles que não se apresentarem fisicamente preparados (magros, peludos) ou com sintomas atuais de doença, 
principalmente gripe. 

m) Ferraduras: serão admitidos animais ferrados, somente a partir dos 36 meses, portando ferraduras idênticas em 
forma, peso e altura nos quatro membros. 

Senhor expositor, seja o primeiro e o mais rigoroso juiz de seus animais. Faça o pré-julgamento para não ter 
prejuízo. Em caso de dúvida, consulte-nos, a seu veterinário ou ao técnico da Associação. 
 
Atenciosamente, 

Murilo Sérgio Gomes Torres 
Superintendente do Registro Genealógico  


